
 

 

 
 

Poder, governança e desenvolvimento: a concepção de uma rota turística 

 

Alessandro Manzoni1 

Sandro Carnicelli Filho2 

Sarah Marroni Minasi3 

 
 

Resumo 

 

O poder se apresenta como uma questão central na pesquisa em turismo na medida em que emergem 

assimetrias nas relações sociais existentes em um determinado território turistificado. Aliado a isso, a 

configuração da governança e o processo de desenvolvimento do turismo em um território podem estar 

suscetíveis à influência das relações de poder que permeiam os mais diferentes espaços. A partir desse 

cenário, a presente pesquisa contribui para um debate acerca da influência das relações de poder na 

governança e no desenvolvimento de rotas turísticas, um formato de produto turístico que tem por 

característica congregar diversos atores, de diferentes pontos e locais de um território. Por isso, buscou-

se um estudo de caso que pudesse contribuir e atualizar essa discussão, já levantada por alguns estudos. 

Elencou-se, portanto, a análise do processo de planejamento e concepção da Rota dos Capitéis, em 

desenvolvimento em dez municípios do estado do Rio Grande do Sul/Brasil. A escolha por um estudo de 

caso único se deu pela possibilidade de acompanhar a etapa de planejamento, antes mesmo da 

implementação da rota, e por permitir uma análise em maior profundidade. Três blocos teóricos foram 

definidos e explorados: Relações de poder, Governança e Desenvolvimento. Os construtos teóricos 

serviram de base para a elaboração de um framework teórico que guiou a coleta dos dados e a posterior 

análise. Metodologicamente, o estudo é qualitativo e utiliza-se da pesquisa de campo, com entrevistas e 

observação não-participante, e documental. A coleta dos dados concentrou-se entre os meses de agosto 

de 2023 e março de 2024. Apoia-se em duas técnicas de análise combinadas: análise de conteúdo e análise 

de discurso, como forma de obter mais camadas analíticas e permitir uma investigação mais profunda dos 

dados. Os resultados apontam para a existência do exercício do poder em todas as camadas de análise ao 

longo do processo de planejamento da rota turística e indicam que há uma potencial influência dessas 

relações de poder na configuração da governança e no processo de desenvolvimento. Constata-se que a 

entidade que coordena a rota assume um papel centralizador de decisões, originando assimetrias e 

desconfiança entre os atores da gestão pública envolvidos, bem como o distanciamento da Instância de 

Governança Regional e dos conselhos municipais de turismo do processo. Isso impacta na forma de 

participação dos atores e no empoderamento local em torno de uma rota que é regional. O estudo mostra 

a importância de considerar as relações de poder e as assimetrias existentes no processo de planejamento 

de uma rota turística a fim de propor uma governança mais democrática e participativa e um processo de 

desenvolvimento que envolva os atores locais e considere as especificidades de cada território. 
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